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Resumo 

O estudo avaliou a satisfação com a vida e o significado 
do edentulismo entre usuários de prótese total 
confeccionada por acadêmicos da UEPG. Pesquisa 
mista, quantitativa e qualitativa, com aplicação da Escala 
de Satisfação com a Vida (ESV) e roteiro 
semiestruturado. Os resultados mostraram diferentes 
níveis de satisfação com a vida, associados à adaptação 
às próteses, autoestima e suporte social. O edentulismo 
foi relacionado a sentimentos de perda, porém a 
reabilitação favoreceu autoconfiança e reintegração 
social. Concluiu-se que os impactos do edentulismo 
envolvem dimensões físicas, subjetivas e psicossociais. 

Introdução 

A satisfação com a vida (SV) é indicador de bem-estar 
subjetivo. O edentulismo, prevalente em idosos, 
compromete funções mastigatórias, autoestima e 
interação social. Este estudo buscou avaliar a SV em 
usuários de Prótese Total atendidos por estudantes de 
odontologia da UEPG. 

Materiais e Métodos 

Estudo observacional, transversal e misto com amostra 
final de 74 pacientes reabilitados na disciplina de 
Prótese Total (2021–2024). Os dados foram coletados 
via entrevista telefônica com a aplicação da ESV e 
roteiro semiestruturado e registrados em formulário 
eletrônico. A análise quantitativa se fez com estatística 
descritiva e inferencial; a qualitativa contou com Análise 
de Conteúdo (Bardin). Aprovado pelo Comitê de Ética. 

Resultados e Discussão 

A classificação da satisfação com a vida, segundo a 
Escala de Satisfação com a Vida (ESV), mostrou que a 
maioria dos participantes estava levemente satisfeita 
(35,14%), seguida pelos insatisfeitos (27,03%) e 
levemente insatisfeitos (24,32%) (Tabela 1). Apesar da 
maior frequência na categoria "levemente satisfeito", a 
média da ESV foi 18,90 (DP = 5,47), indicando uma 
tendência geral de leve insatisfação entre os 
participantes. Essa insatisfação pode estar relacionada a 
fatores como saúde fragilizada, dificuldades sociais ou 
econômicas, e foi acompanhada por relatos de baixa 
autoestima (84,6%), dificuldades alimentares (78,3%) e 

isolamento social. Mesmo com o uso de próteses, muitos 
ainda relataram insegurança e limitações, evidenciando 
que o edentulismo afeta aspectos físicos, emocionais e 
sociais da vida.  

Tabela 1. Frequências dos classificações de pontuação obtidos 
pelos participantes na Escala de Satisfação com a Vida - Ponta 
Grossa/PR, 2024-2025. 

 

Conclusão ou Conclusões 

O edentulismo compromete a autoestima, mastigação e 
vida social, sendo agravado em grupos vulneráveis. 
Mesmo com próteses, persistem restrições funcionais e 
emocionais. Destaca-se a necessidade de políticas 
públicas e abordagens odontológicas holísticas que 
levem em consideração não apenas a funcionalidade 
mastigatória, mas também os aspectos emocionais e 
sociais que envolvem a perda dentária. 
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